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EMENTA 

O progresso técnico e a teoria econômica; A contribuição dos clássicos e a contribuição schumpeteriana; Características gerais, fontes 
e taxonomias da inovação; Paradigmas tecno-econômicos; Economia do conhecimento e do aprendizado; Dinâmica da inovação: 
elementos, processos e estratégias; Inovação e globalização. Inovação e meio ambiente. Sistemas nacionais e locais de inovação. 
Políticas de C,T&I. Relação Universidade-Empresa, parques tecnológicos, incubadoras de empresas. Noções básicas sobre gestão da 
inovação. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 Apresentar o conceito de inovação a partir da literatura especializada; Discutir o conceito de inovação e sua importância para a teoria 
econômica; Relacionar teorias e modelos do processo crescimento econômico e inovação; Analisar o conceito de firma inovadora; 
Estudar a dinâmica da inovação no Brasil e o perfil das empresas inovadoras no país; Apresentar e discutir as políticas de C, T&I no 
Brasil; Estimular os alunos a discutir conceitos e abordagens a fim de incentivá-los a desenvolver pesquisas na área. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O progresso técnico e a teoria econômica 
2. As contribuições de Schumpeter para a teoria econômica (uma visão econômica e social); 
3. A concorrência schumpeteriana e a sua diferenciação em relação a outras linhas de pensamento; 
4. Elementos, características e a complexidade da inovação; 
5. Paradigmas técnico-econômicos e a transição presente; 
6. O conceito e o papel das instituições na inovação e no aprendizado; 
7. Financiamento da inovação; 
8. Inovação e globalização. 
9. Inovação e meio ambiente. 
10. Sistemas nacionais e locais de inovação. 
11. Políticas de Ciência, Tecnologia & Inovação (C,T&I). 
12. Relação Universidade-Empresa, parques tecnológicos, incubadoras de empresas. 
13. Noções básicas sobre gestão da inovação. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 A avaliação será composta por duas provas individuais. 

 Atividades e trabalhos extras podem ser solicitados ao longo do curso. 

 A nota final será o somatório das notas obtidas nas avaliações descritas acima. Serão considerados aprovados sem 
necessidade de prova final os alunos que obtiverem média igual ou superior a 7,00. Alunos que obtiverem média inferior 
terão o direito de realizar prova final devendo alcançar a média igual ou superior a 5,00 para aprovação. 

 Tendo em vista o que dispõe as normas da Ufes, só obterá crédito e nota na disciplina o aluno que tiver frequência mínima 
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exigida (75% das aulas ministradas, ou seja, 45 horas-aula). 

 Não serão aplicadas provas de 2ª chamada, a não ser para os casos previstos no regulamento da Ufes. 

 

 


